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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivou-se desvelar as percepções 
das crianças acerca da saúde dos idosos. 
Tratou-se de uma pesquisa qualitativa do tipo 
exploratória-descritiva, desenvolvida com 25 
crianças de uma instituição educacional privada, 

localizada no Noroeste do estado do Paraná, 
Brasil. Os dados foram coletados por entrevistas 
individuais e organizados em um corpus textual 
submetido à análise lexicográfica utilizando o 
software IRaMuTeQ®, a partir da Nuvem de 
Palavras. A análise do corpus identificou 2.953 
ocorrências de palavras e verificou-se que a 
palavra saúde apresentou a maior frequência 
no corpus (n=91). Segundo as crianças a saúde 
dos idosos depende das escolhas ao longo da 
vida, e está relacionada com a promoção da 
saúde e prevenção de doenças, mas também 
com aspectos físicos e sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Idoso; 
Envelhecimento; Idoso; Criança; Percepção 
Social.

ABSTRACT: The objective was to unveil 
children's perceptions about the health of 
the elderly. It was a qualitative exploratory-
descriptive research, developed with 25 children 
from a private educational institution, located in 
the northwest of Paraná state, Brazil. Data were 
collected by individual interviews and organized 
in a textual corpus submitted to lexicographic 
analysis using the IRaMuTeQ® software from 
the Word Cloud. The corpus analysis identified 
2,953 word occurrences and it was found that 
the word health presented the highest frequency 
in the corpus (n = 91). According to children, 
the health of the elderly depends on lifelong 
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choices, and is related to health promotion and disease prevention, but also to physical 
and social aspects. 
KEYWORDS: Health of the Elderly; Aging; Elderly; Child; Social Perception.

1 |  INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial e, no Brasil, a população 
idosa é a que mais cresce. Estima-se que, para o ano de 2020, o número de brasileiros 
acima de 60 anos cresça surpreendentemente, o que fará do país a sexta maior 
população idosa do mundo (BODACHNE, 2017).

Em relação ao conceito de envelhecimento, ele é historicamente construído a 
partir de crenças, atitudes e valores culturais de uma determinada sociedade. A saúde 
dos idosos e como ela é percebida também é influenciada pela cultura, que por sua 
vez, influencia o olhar para o envelhecimento (FALLER, TESTON e MARCON, 2015). 

No que diz respeito às crianças e sua relação com o envelhecimento, sabe-
se que a forma como a sociedade compreende e cuida de seus idosos reflete na 
percepção que as crianças possuem quanto às pessoas nesta fase da vida (FALLER 
et al., 2017), sobretudo em relação a saúde dos idosos. 

Nota-se que a saúde dos idosos muitas vezes ainda está relacionada aos 
aspectos negativos do processo de envelhecer e associada às alterações relativas 
à senilidade e doenças crônicas (FALLER, TESTON e MARCON, 2015). Essa 
realidade, representada por preconceitos e construção social, implica no manejo 
do envelhecimento e da saúde dos idosos por parte de toda a sociedade de forma 
negativa, desconsiderando o envelhecer que pode e deve ser ativo e saudável, ao 
permitir que os idosos percebam o seu potencial para o bem-estar físico, social e 
mental, e participem da sociedade de acordo com suas necessidades, desejos e 
capacidades (BRASIL, 2010). 

Desvelar e refletir sobre questões relativas à saúde dos idosos na percepção 
de crianças pode melhorar a qualidade de vida dos idosos e delas próprias no futuro 
(ROSA; VILHENA, 2016). Nesse sentido, o estudo assumiu a seguinte pergunta de 
pesquisa: Quais as percepções de crianças acerca da saúde dos idosos? Assim, 
objetivou-se desvelar as percepções das crianças acerca da saúde dos idosos.

 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de uma pesquisa de campo de natureza qualitativa do tipo exploratória-
descritiva, desenvolvida no campus da educação infantil de uma instituição 
educacional privada, localizada no Noroeste do estado do Paraná, Brasil. O público-
alvo da pesquisa foram os 25 alunos matriculados no 4º ano do ensino fundamental 
da referida instituição de ensino. 

A coleta dos dados ocorreu durante o mês de setembro de 2018, a partir de 
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entrevistas individuais, utilizando um roteiro semiestruturado elaborado pelas 
pesquisadoras e composto por questões norteadoras que subsidiaram as entrevistas 
e estiveram relacionadas com a percepção das crianças acerca da saúde dos idosos, 
além de questões para caracterização sociodemográfica (idade, sexo e convívio com 
idosos).

As entrevistas foram gravadas em áudio, transcritas na íntegra e posteriormente 
organizadas em um corpus textual que foi submetido à análise lexicográfica utilizando 
o software IRaMuTeQ® (Interface de R pour analyses Multidimensionnelles de Textes 
et de Questionneires), a partir da Nuvem de Palavras (CAMARGO; JUSTO, 2013). 

Tal mecanismo organiza as palavras presentes no corpus em função da frequência 
em que aparecem, e assim, as palavras são apresentadas com tamanhos diferentes, 
sendo que as palavras em destaque são aquelas que detêm maior importância no 
corpus, a partir do indicador de frequência dos vocábulos (CAMARGO e JUSTO, 
2013). Os dados foram analisados à luz de literatura atual e pertinente. 

Para realização desta pesquisa, todos os preceitos éticos e legais estabelecidos 
pela Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde foram respeitados 
(BRASIL, 2012). A pesquisa foi submetida à apreciação ética e obteve parecer 
favorável nº 2.794.707/2018 (CAAE: 90553218.1.0000.0104).

A fim de assegurar o anonimato dos participantes, esses foram identificados 
com a sigla E, referindo-se ao termo “Entrevistado”, seguido de números arábicos 
sequencias que corresponderam à ordem de realização das entrevistas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 17 crianças, sendo sete do sexo feminino e 10 do sexo 
masculino, todas com idades entre nove e 10 anos, e apenas três crianças referiram 
não conviver com idosos.

A análise do corpus identificou 2.953 ocorrências de palavras. Verificou-se que 
a palavra saúde apresentou maior frequência no corpus (n=91), seguida das palavras 
idoso (n=77), bom (n=52), achar (n=38), coisa (n=26) comer (n=23), depender (n=21) 
e saudável (n=20), conforme apresentadas a seguir na figura 01:
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Figura 1. Nuvem de Palavras: A saúde dos idosos na percepção de crianças. 
Fonte: As autoras, organizado pelo software IRaMuTeQ®, 2019.

Segundo as crianças, a saúde dos idosos depende das escolhas que eles fi zeram 
ao longo da vida, as quais determinam a presença de saúde ou a falta dela na terceira 
idade. Essas escolhas estão relacionadas com a promoção da saúde, sobretudo com 
os hábitos de vida saudáveis, como alimentação saudável e prática de atividades 
físicas, mas também com a prevenção de doenças e realização de acompanhamento 
médico e de saúde, conforme evidenciado nos seguintes depoimentos: 

As vezes o idoso não pode ser saudável porque se ele tiver uma doença ele não vai 
poder ser tão saudável, mas se ele não tiver, ele pode ser saudável. E também ele 
que escolhe a vida dele. Dependendo da escolha dele, ele pode ser saudável. (E1)

A saúde do idoso vai depender da escolha que ele faz. Se a pessoa escolher ser 
uma pessoa que não quer saber de nada, não vai ser uma coisa muito boa pra vida 
dela. Mas se ela escolher coisas boas pra vida dela, quando ela for mais velha ela 
vai poder ser saudável. (E1)

A saúde de um idoso deve ser boa, se enquanto ele for mais novo ele não fumar, 
não usar drogas, a saúde dele vai ser boa. Se ele tiver hábitos saudáveis ao longo 
da vida dele eu acho que a saúde vai ser boa. (E2)

Depende do que ele fazer, se ele fazer atividade física a saúde dele vai ser melhor, 
e vai ser melhor para a vida dele. (E3)

Eu acho que a saúde do idoso é boa, ele tem como correr e fazer atividades físicas. 
Eu acho que ele deve ser saudável. Eu acho que todo idoso pode ter saúde. Se ele 
ir no médico, comer coisas saudáveis e boas, a saúde deve vai ser boa. (E4)

A saúde depende. Se o idoso cuida, come coisa boa, não fuma, a saúde dele é 
boa. Se não, a saúde pode ser ruim. A saúde vai depender de como ele se cuidava. 
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(E12)

Para as crianças, as condições de vida e de saúde dos idosos dependem das 
escolhas pregressas destes ao longo de suas vidas e são percebidas por desgastes 
naturais do envelhecimento. Essa perspectiva de responsabilidade pessoal também 
foi abordada em outro estudo, cujo resultado evidencia a velhice enquanto resultado 
de uma história de vida, de escolhas pessoais e de como se viveu ao longo dos 
anos. Um estilo de vida saudável, com boa alimentação, prática de atividade física, 
proximidade com a natureza e a família, possibilitaria que os idosos fossem felizes, 
saudáveis e ativos (MANNA, LEITE e AIELLO-VAISBERG, 2018), como apreendeu-
se na presente pesquisa.

A visão apreendida reforça a velhice e o envelhecimento como processos 
heterogêneos, que não são o mesmo e não se manifestam da mesma forma a todos. 
O envelhecimento é o reflexo de um conjunto de condicionantes e resultado de um 
processo, e não algo novo, desconectado daquilo que se foi e viveu em toda a vida 
(COSTA e SOARES, 2016).

As crianças reconhecem ainda que, com o avançar da idade, existem 
transformações inerentes ao processo natural do envelhecimento, destacando as 
características físicas dos idosos e alterações comuns à senescência, sendo a saúde 
influenciada também pelo avançar da idade:

Um idoso que não tem saúde boa morre muito cedo, pois, o corpo dele não está tão 
forte assim para receber muita coisa que possa fazer mal, então a saúde do idoso 
tem que ser para mim, uma saúde boa. (E5)

Um idoso é uma pessoa que já viveu bastante tempo. Tem uma saúde boa, mas 
com o tempo o corpo dele vai ficando mais fraco. (E6)

Um idoso saudável pode fazer mais ou menos todas as coisas. Mas por exemplo, 
ele não consegue correr bem rápido. (E7)

A saúde de um idoso é boa. Um idoso é uma pessoa velhinha. É uma pessoa com 
cabelos brancos. (E9)

Uma pessoa idosa é que tem bastante idade, que já viveu bastante tempo. A 
saúde deles está boa, mas eles não conseguem correr muito, eles têm problema 
na coluna, cabelos brancos e a pele enrugada. (E10)

Dentre as características físicas atribuídas à pessoa idosa pelas crianças, 
algumas eram limitantes e/ou negativas, notadas pela senescência e senilidade 
que alteram o cotidiano dos idosos de forma adaptável. Naturalmente, não se pode 
ignorar as alterações biológicas impostas pelo passar dos anos no corpo humano. 
Ainda que não se manifestem doenças crônicas, envelhecer sempre envolve alguma 
perda funcional (VERAS e OLIVEIRA, 2018).

Em estudo realizado em uma escola pública no Rio Grande do Sul, verificou-
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se o predomínio dos aspectos negativos relativos ao envelhecimento na visão das 
crianças, com destaque às perdas, o que pode tornar a velhice objeto de temor. 
Entretanto, a discussão sobre o tema por meio de práticas educativas promoveu 
mudanças positivas em relação à esta percepção (VAZ e SCORTEGAGNA, 2015). 

A construção do significado da velhice para as crianças se faz de acordo com 
o seu ambiente de vida e vivências familiares, porém a abordagem do tema pode 
produzir mudanças nessa construção favorecendo a compreensão e respeito entre 
as gerações (VAZ e SCORTEGAGNA, 2015). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa permitiu desvelar as percepções das crianças acerca da saúde 
dos idosos e apontar que, segundo as mesmas, a saúde dos idosos depende das 
escolhas ao longo da vida, e está relacionada com a promoção da saúde e prevenção 
de doenças, mas também com aspectos físicos e sociais.

Tornam-se necessárias estratégias educativas para o público infantil a fim de 
ampliar os conceitos acerca da saúde dos idosos, colaborando com a saúde dos 
mesmos em busca de um envelhecimento ativo e saudável.
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